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Com ideia na maneira de melhor comemorarmos,

gloriosamente tragica de 9 de abril de 1917, recorremos aos numeros deste jornal, o

Campeão das Províncias, em que existe flagrante a parte ativa que «ele tomou na

propaganda pela intervenção de Portugal na grande guerra. ao lado dos

.Aliados, e na defesa das instituições republicanas. _

E, ao acaso, por que muitos foram os numeros que antes da nossa efectiva coope-
ração como nação publicamos, e numerosos foram tambem aqueles em que manifesta-

mos todo o fervor patriotíco pelo regresso ás normas de um povo ciôso do respeito ao

por nossa parte, éssa dáta dos como de loucos. . . de loucos que tinham então o condão de prever bem o futuro; e .
o futuro era ojinal botado aos déSpotas, desde o tempo de _julio Cesar, Carlos l de ln_-
glaterra, Napoleão l, Napoleon ie petit (Napoleão "li e Carlos l de Portuga., até ao de
aquele a quem crismaramos de Cromwel de via reduzida e do Carnaval da ditadura ves-

tida de Republica.

seu estatuto juridico, deparou-se-nos um em que vivem conjugadas as duas propa- da liberdade dos povos, mr;
gandas numa execração clara atirada ás faces dos autoses

lpos da Republca. '

Esse numero é o de 5 de outubro de 1918, e as palavras com que hoje abrimos
esta secção en-tête, são as mesmas com que então abriramos a exprobação aos atenta-
dos perpetrados pelos dominadoras da época.

já lá vai algum tempo; a mise en scene mudou, como devia mudar.

Era da historia, e da historia foi e é. Milhares de

vezes talvez numa linguagem violenta, mas sã.

Bsturgia-nos então nas veias o sangue moço dos indignados.

Eram avisos que iançavamos aos quatro ventos, avisos que por muitos foram toma-

  

(l que ill¡ ll 9 rle lllll'il llill'll .

nexerriin teinrlutulnrrflrmrlrrs
.O

  

O Campeão das Províncias, saudando o valoroso exercito portu- ›

guez na pessoados hemicos combatentes junto dos aliados, trans-

creve com a emoção com que o fez pela primeira vez, a justa apre-
ciação que lhes fora feita pela imprensa estrangeira.

ts leitos portujuises apreciados

claramente pela imprensa estrangeira_

 

Junto dos nossos aliados-jts tropas de ?ore

tugal-Quatro brigadas heroieas-Os ar;

tilheiros lutaram á baionêt-a

(Trad. do jornal francês «Le Telegramme›.) I

A' hora em que a' situação militar parece restabelecida na

Flandres com vantagem para os Aliados, seja-nos permitido pres-

tar homenagem ás valentes tropas que receberam o primeiro chó-

que, ás quatro brigadas portuguezas que, chefes e soldados, sc

mostraram dignos camaradas dos britanicos e dos francêses que

deviam em seguida suster o chóque da terrivel avalanche alemã.

O nosso valente aliado, não obstante o esforço empregado em

Africa contra as colonias alemãs, esforço que tem custado a esse

paií tantos sacrifícios como nos campos de batalha da Flandres,

_persiste em continuar a lutar ao nosso lado e em ligar o seu

destino ao dos Aliados.-

A noticia da batalha da Flandres e a parte que os portugue-

zes tomaram nessa rude próva, causaram em Portugal uma profun-

da emoção e ergueram todo o paiz contra a Alemanha que desen-

volveu contra o pequeno, mas valente exercito portuguez, os mes-

mos processos barbaros que levaram a Alemanha ao «lndex› de

todas as nações civillsadas.

Uma carta de Lisboa comunica-nos que nessa cidade regimen-

tos inteiros se ofereceram para serem os primeiros a partir para o

campo de batalha da Flandres para vingar os seus compatriotas.

Hoje, mais do que nunca, toda a nação portugueza reclama

do governo uma participação ainda mais activa no front.

Nunca se dirá de mais sobre a bela conduta das tropas por-

tuguezes no oomêço da grande batalha que se desenrola no norte

da França.

Na verdade, os portuguezes encontravam-se nas trincheiras,

tres brigadão na primeira linha e uma outra no segunda linha, de

Lavantie para Richebour .quando este sector foi atacado pelos

alemães; as outras briga as que ocupava as trincheiras ha perto

de um ano, acabavam de ser enviadas pa “ o repouso de algumas

semanas. _

Na manhã de 9, os alemães lançaram para a frente das tres

brigadas portuguezes quatro das melhores das suas divisões de as-

salto, chegadas de fresco ao front, tendo feito precedtr os seus

ataques da uma formidavel preparação de artilharia, mais violenta

ainda, segundo os praticos, que a que precedeu a batalha do Som-

me. Mais de 50:000 obuzes de gaz tomaram a atmosfera do cam-

po de batalha @subitamente irrespiravel.

O bombardêãmento começou pelas 4 horas da manhã, e, ágs 7

horas as primeiras vagas de assalto desencadearam-se.

As tropas não cederam as suas trincheiras senão depois de

loucos e selvagens combates corpo a corpo, em que a baionêta

desempenhou o principal papel. '

Sabe-se que as linhas portuguezns não foram furadas no prin-

cipio da batalha, e que o inimigo as atacou de flanco; pela direita

e pela esquerda, para as fazer ceder. A melhor prova de que os

alemães esperavam uma forte resistencia da parte das nossas tro-
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Clemanceau.

mos empenhados, recorremos ás paginas

por todos os titulos gloriósas deste jornal; para comemorar a data do inoividavel 9 de

abril de 1917, recorremos ás palavras jusras do grande ministro da França e salvador

Mas o Campeão quer ainda cumprir mais um larzlb-cm grande dever: depôr uma

lagrima sôbre o. tumulo dos que pela Patria n. rrcrarn; e saudar os combatentes e

prisioneiros de;9 de abril de 1917 como o tenente-coronel Craveiro Lopes, o dr. Fran-

cisco Soares, e o tenente Tavares de infantaria, belos ornamentos do nosso exercito,

aqueles que muito sofreram durante o seu longo cativeiro na Alemanha, e que passa-

vezes daqui o dissemos, por dos afectos da familia, que os adóra.

pas, é dáda pela violencia do fogo de artilharia, que precedeu o

ataque.

Seria imensamente longo reportar aqui, em todos os seus de-

talhes, os multiplos actos de hcroismo dos portuguezes. Certos ba

talhões bateram-se até ao momento em que já não tinham nem oii

ciais nem munições.

O baralhão de infantaria 2, aquartelado em Lisboa, voltou á

retaguarda disimado; não restavam mais do que alguns soldados;

;todos os oficiais tinham caido mortos, e dentre eles destacou-se o

joven capitão ñmerico Olavo, deputado da Camara de Lisboa, que

lutou como um heroi á frente da sua companhia.

Como consta, as perdas inimigas ioraxn muito severas. Sabe-
se hoje que a primeira divisão de assalto. nomeadamente uma di-

visão bávára, foi completamente aniquilada.

Outros batalhões se portaram eguaimente de uma maneira ad-

miravel; o batalhão de infantaria i7, aquartelado em Beja, que, co-

mo o do 2, perdeu todos os seus oficiais, com as suas metralha-

doras fez estragos formidaveis nas fileiras inimigas; do 15, aquar-

telado em Tomar, já a imprensa relatou as façanhas; o 13, aquar-

teiado em Vila-real, é egualmente um dos brávos batalhões que se

distinguiram no compo da batalha.

 

Na verdade os batalhões fizeram-se massacrar para barrar o

caminho ao inimigo, e é preciso fazer-lhes a justiça de que o seu

heroísmo foi explendidamente bélo.

Depois de ter sido gravemente ferido, o comandante do ha-

talirão de infantaria l3 matou, com uma carabina, o seu agressor

e tres ou quatro soldados; em seguida sucumbiu num co o a cor-
po terrivel; as companhias deste batalhão que estava em onture e

cuja bravura o Times já assinalou-_combatiam ainda ás 3 horas da
tarde do primeiro'dia de batalha.

Não tendo já munições, o comandante do batalhão de infan-
taria 2, capitão Rona, depois de ter feito uma exortação aos seus

homens, fê-Ios carregar á baionéta. Como leões eles partiram e

abriram grandes bréchas nas fileiras inimigas; deste bravo batalhão
só voltaram á retaguarda dois oficiais: o primeiro, um capitão que

se encontrava com os seus soldados numa outra posição, ,juntou-

se ás tropas escocêsas e ainda se bateu. com o que lhe restava de
homens, durante dois dias e duas noites; o segundo, um bravo te-

nente que um alemão errou a dois passos fez pagar cáro ao inimi-

go a sua temeridade.

A artilharia portugueza, cujos serviços já foram relatados por
alguns jornais-exterminar¡ com o seu fôgo as companhias ¡nimi

gas. Está absolutamente averiguado que certos canhões atiravam

ainda, depois que as primeira e segunda vagas de assalto inimigos

tinham ja transposto as primeiras linhas. t

A resistencia das tropas portuguezas foi tal, que o inimigo,

raívôso, não fez prisioneiros, vingando-se sôbre os feridos, parti

cularmente sobre os artilheiros que, em certos momentos, defen-

deram as suas peças a tiros de caravina e a golpes de baioneta.

Naquele dia os alemães experimentaram o valor da peça de

75, franceza, de que os portuguezes fazem uzo.

A seguir o mesmo jornal do norte da França, Le Tc'-

le'gramme, transcreve passagens de outros jornais francezes

sôbre o numerode tropas com que Portugal contribuiu para

a conflagração europeia, transcrições que não reproduzimos

atendendo a que nessa é que a censura se devia exercer caso

as fizessemos.

Que nós não sabemos a razão porque_ se permite ás

autoridades portuguezas forneceram dados daqueles ao es-

trangeiro para que os exponha na sua imprensa, e á im-

prensa portugueza s'e proibam_ inclusivamente simples re-

senhas dos feitos heroicos que só honram, encorajam e sob

enchem de patriotismo todos os bons portuguezes?l. . .

  

Atualidades

incauemia oe Coimbra

  

Academia republicana de

Coimbra já respondeu, em

manifesto dirigido ao paiz e áque-

la cidade, prolusamente espulhau

do por toda a parte, ao anterior

escrito dos estudantes monarqui-

cos que ali defendem a ação dos

lentes suspensos.

Desse interessante' documen-

to, que está muito bcm escrito e

tem feito impressão em todos 05

centros politicos, transcrevemos

os seguintes periodos na impos~

sibilidade de o fazermos na inte-

gra:
'

«Ao acasoz-O que fez [a Univer-

sidade de Coimbra durante agucrra

europeia, capaz de revelar o seu senti-

mento patriotico? Lembrou-se-era na-

turai-de provar que os pequenos po-

vos, como o nosso, só podem, viver no

culto do Direito e na pratica da jus-

tiça?

Disse nos a Universidade-era o

seu dever moral-que o triunfo dos

principiosjuridicos germanicos seria,

em qualquer hipotese, a nossa perda

da nacional ou a nossa escravidão po-

litica?

Que palavras teve a Universidade

de Coimbra para contrariar o imperia-

lismo bruta da Alemanha, ou para

condenar a revoltante violação da neu-

tralidade belga?

Demonstrou a. Universidade de

Coimbra perante a Histori r, a Moral e

o Direito, que raça latina é tão vigoro-

sa e progressiva como a raça german¡-

ca, ou que o espirito da mesma raça

latina é superior ao materialismo des-

potico dos povos germanicos?

Que palavras de crença e esperan-

ça vieram da Universidade de Coim-

bra, no periodo doloroso e tragico por

que passou a nacionalidade, para neu-

tralisar a campanha odiosa contra o

que se chamava felirramerrte «a empre-

sa da guerr.r?.

Que palavras tivera n.. ›s professo-

res afastados, de protesto, contra a

mascarada do Norte? E' que eles só

esperavam ocasrão propicra para se

manifestar, voltar aos. tempos aureos

de porta-bandeira e cadeira na camara

dos deputados.

Dizemo-lo bem alto:-Não temos

odio aos mestres. mas queremos pro-

fessores que saibam honrar e defender

a Republica. para que duma vez para

sempre acabem as revoluções em Por-

tugal e possamos trabalhar e progre-

dir. Para isso carecemos duma Univer-

sidade que de cara levantada conduza

ao apogeu o ideal da Democracia.

Viva a Patria! Viva a Republica!

Pela academia republicana, a co-

missão, Manuei da Silva Ramos,› ba-

charel em letras e õ.° ano de direito;

A. A. Capela e Silva, 5.° ano de dire¡-

to; José Rodrigues da Costa, 5.“ ano

de direito; Vergílio Ferreira daSilva,

4.0 ano de medicina' i

Almoço 'de homenagem

  

o ilustre oficial major Maia Ma-

galhães. um dos convidados a

raçar a p sta da guerra para

a formação o novo ministerio,

  

     

    

   

  

   

ram o 9 de abril de 1919 a dentro dos muros desta hospitaleira cidade de Aveiro, junto

Salve aos combatentes do 9 de abril de 19171

Salve a politica alevantada da Republica-portuguesa!

_E_E_

que atualmente com muita pro

ficiencia e confiança republicana

,n.e're os negocios publicos,-foi

tra dias oferecido urn almoço de

« omenagem ao justo valor em que

são tidos osjseus serviços á Repu-

r lica e aprovada proliciencia de-

senvolvida nos serviços do estado-

maior, comparecendo a prestarem-

lhe a sua adesão os representantes

do sr. Canto e Castro e do presi-

dente do ministerio, e os ministros

da justiça, dr. Antonio Granjo,
finapças, dr. Ramada Curto, ma-

rinha e colonias, bem como os

vultos mais emimntes nos parti-

dos politicos da Republica.

Congratulando-nos com home-

nagem, daqui dlllgllllos ao valo-

rôso oficial as saudações mais en-

tusiasticas.

 

Distinções

í Foi nomeado ministro de Por-

l tugai em Espanha 0 sr. dr.

¡Francisco Manuel Conceiro da

Costa junior, ministro de Estado

honorario e nosso ilustre patri-

e cro.

l oo- O antigo ministro sr. dr.

Egas Moniz, ha pouco regressado

da França,foi na sua passagem por

Madrid distinguido pelo rei Afon-

so Xlll com as insignias da gran-

cruz de Isabel, a Catolia.

oo- Sob proposta do sr. mi-

nistro da guerra, foi louvado pe-

los valiosos serviços prestados

durante as recentes operações

contra os revoltosos do norte, to-

do o pessoal dos caminhos da
ferro do Estado e das compa-

nhias portugueza, Beira-alta e

nacional, que coadjuvou com a

maior dedicação o serviço mili-
tar, especialísando o pessoal gra-

duado e braçai das ' estações de

Santa Apolonia, Entroncamento,

Coimbra, Aveiro e Gaia.

Efetuaram-se mais de 400 com-

boios extraordinarios, com, tropa,

em percursos nunca inferiores a
200:000 quilomelros, na « sua to-

talidade!
.

-oo- Em portaria do ministe-
rio do interior, que o Diario .de

sabado publicou, foram tambem

conferidos louvores ao cidadão

  

Antonio Henriques Maximo ju- '

nior, pelos devotados serviços

prestados á Republica como co-

missario de policia e administra-

dor do concelho de Aveiro, car-

go que assumiu em 20 de janei-

ro ultimo, logo após a, tentativa

de restauração monarquica no

Porto e que tem servido e hon-

rado com uma dedicação sem ii-

mites.

O Estado e a Egreja

ñ Egreja vai prestar á França

_republicana uma homenagem

L
J
_

4
_
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'w Usuiruio-o ilegalmente um ou-

¡ i *' ' '- 3'

l

sado amigo, sr Vitorino Henri-'que na sec" ' ' i

a _ . › . . çun respctiva e sob a
° 'ques Godinho.

¡epigrafe desta acreditada Compa-
* [rol colocado no coman- nina seguradora,publicumos hoic.do da secçao de animais_ e Veícu- A Mundial e de todas aslos, com sede no Parto, o temem-[grandes companhias a que maio-l'

'.Íe coronel de cavalaria, sr. Car,- rcs vantagens_ oferece aos se- criança recem-nascida do sexo mascu-os Gunnaraes. . p gundos, pojs aceita' a ¡nsigni. lino. tendo uma corda atáda ao tronco..Ag O caplmc de estado__ñume premio, o seguro con_ euma pedra na outra extremidade da
A ._ . . .,. _ .

. ,. . r . "
'na ' 5» OliVClra blmoest ¡O! tra todos os i'lSCOS, mclumdo o CO da que desnumamdddel

.i . .
Ovar 12.- Desa areceu de casa“0m“- 'i “JW-mo do gab'nem do do roubo, o da guerra. o do t0- João Maiia Mataria,pmais conhecidosr. ministro_ ou guerra. muito, etc. etc. As suas vanta- pelo Char/rena, de cerca de 45 anos,,,h po¡ normado comanda“- gens são superiores às de_ todas casado e com 5 filhos menores, sendo,e da escola dc tim de ¡nf-ama_ e quaisquer_ Outras companhias mais tarde encontrado morto no logarP.

. .
_ do Sobral no inhal ertencente ao

.ta o tenente-coronel, Olivei- nacronais e estrangeiras. Slzudo, ' p pra Gomes. -

40- A hm de cume'nora" o
9.° aniversario da proclama-,ão
da Republica, o sr. ministro da

Que ela se prepárapara receber -quinhas e ;nuno menos para re

com emoção. taliações odiosas. Eles sabem
Trata-se, nada menos, do que muito bem que a conjuntura não

da Continuação de Joana d'Arc, é Propicia ao gôzo comedido do
quelá beatiflCára- ' Poder. Só o infinito amor que

Foi a «Sagrada-conáegação teem á sua patria e a sólida con-
dos rrtos› que, em reunião pro- vicção que inteiramente os pos-

lea» oponderou. sue de que os destinos do paiz
A exigencia maxima imposta estão confundidos com a marcha

Ela [igreja, desde o papa João da Republica; só a inabalavel té
V._f1m do seculo X, é a reali- que teem nas virtudes da Demo-

saçao de dois milagres, pelo me- cracia e a intima solidariedade
nos, e _estestes devem estar prO- que os une ao povo, podiam le-
vados visto como a proposito va los a esse sacrifício volunta-
veem 'de onde veem. O martírio rio.

&Virgem de Orleans, que orei Esperam, por isso, que todas
_ rios Vll não pretendeu EVÍÍar, as energias republicanas se con-
lá foi "1951110 Ele a Prova de que juguem á volta do governo para
tis milagres eram tantos por par- a necessaria obra de pacificação

t? da ¡'¡Simada Paswra de Greux. da Republica e que todos os por-
que osinglczes tiveram de mar- tugueZes amparem o governo,
tli'lZal', para que US milagres das com os seus braços e os seus
Vitorias não continuassem. Inspi- conselhos, para a amssima obra
radora, depois dt: martir, de tan- de avigoramento nacional_

ta poesia e tanta lenda, ainda Esperam, por isso, que todas
agora. no decurso da guerra, o as forças organisadas da Repu-
.seu nome foi invocado por mili- blica se mantenham de forma
tares herois de espirito religioso, que todos os republicanos, fÓra

que a guerra trouxe á superficie. ou dentro dos partidos, se cur-

- ~ vem á ação do overno, olhos

RaPOSIçoes postos, com os dgos homens que

o formam, nos altos destinos da

Patria e da Republica.

A uma melindrosa situação

externa sobrepõem-se as respon-

sabilidades que pesam »sobre o

governo, por ser esta a hora so-

lene em que se vai celebrar a

paz.

E” absolutamente indispensa-

vel que, nesta hora ao menos,

todos os portuguezes saibam ca-

lar' as suas ambições, confiem na

ação da justiça e depuração que

compete ao governo e dêem ao

mundo a certeza de que é per-

feita a unidade nacional ede que

este grande pequeno povo tem

direito ao seu logar entre *povos

civilisados.

Conscio dessa responsabilida-

de, o governo vai antecipar o

acto eleitoral, para que, se hou-

   

       

    

 

  

  

   

   

  

    

   

  

  

   

    

  

   

         

    

 

  

         

    
   

       

  

  

Vef de apresentar a v. ex.ll os protes-
tos da nossa gratidão, '

.Aveiro orgulha-se de haver con-
corrido pela forma porque concorreu

Pára_a reimplantnção do regimen re-

Publtcano no paiz, acrescentando

0§ seus .titulos de gloria. dos quais
nao são menores aqueles que a
entibrecem pelos brazões de actos e
Serviços de tantos dos seus filhos, de

Ê“JO numero v. cx.al faz honrosa parte.
baude e fraternidade-O Presidente

da Comissão administrativa, Lourenço
Peixinho»

   

 

  

   

    

   

   

  

   

  

   

 

   

     

  

  

   

 

  

  

   

    

  

   

  

  

      

  

  

   

  

  

  

 

   

   

   

           

  
 

     
  

 

   

  

                                 

    

    

 

   

   

   

   

  

    

 

   

   

 

  

   

   

   

  

- llltlvo, 10.-Numa ievad a, no limite
desta vila, foi ha dias encontrada uma

Tambem a Camara municipal

de llhavo felicita' a cidade por

Intermedlo dos seus legítimos re-

presentantes :

deitado sobre o lado direito e

; conservando ainda na mão um peque-¡ . .Rñsf_ São prevemdos os no can vete ordinaria, aberto, com o
l _ -

que, segundo parece, se suicidou, vi-
cAo ex.'“° presrdente da Comissao

administrativa da Camara municipal de

Aveiro-Tendo a Comissão|adxninis-

trativa da minha presidencia tido co-

nhecimento do merecido galardão que

sua ex.a o presidente da Republica

acaba de conceder a essa cidade, agra-

ciando-a com o grau de oficial da or-

dem da Torre e Espada, do valor, leal-

dade e merito, pelo seu acendrado pa-

triotismo na defeza da Republica, a

Comissão administrativa a que presido

resolveu lançar na acta um voto de

congratulação por essa justa homena-

gem conferida, e encarrega-me de o

transmitir a v. ex.“ como digno repre-

sentante desse municipio, dever que

gostosamente cumprn, saudando em

v. ex.“ os heroicos e intrepidos habi-

tantes dessa cidade, cujas tradições li-

berais já eram sobejamente conheci-

das e ímortalisadas pelo grande tribu-

no, filho dessa terra, José Estevam

Coelho de Magalhães, o conhecido pa-

ladino das liberdades. Saude e frater-

nidade.-llhavo, I de abril de l9lO.-

0 presidente da Camara, Maria Sacra-

mento Melo»

"
m

«iron illi apontamentos
_n_-

. festas de familia:

Fazem hoje anos: a sr.n D. Adelina

Soares Cibrão e Garção.

Amanhã, a sr.“ D. Maria Luiza

'Pessôa

Alem, o sr. Evaristo Correia da

Rocha.

Depois, as sr.“ D. Maria José de

Azevedo Ferreira Pinto, D. Clotilde da

Cunha Santiago e D. Beatriz Braz.

Frade. _

Em 16, a sr.a D. Lodovina Rosa

Sertã de Oliveira.

Em 17, as sr.als D. Catarina Ame-

lia de Vasconcelos de Azevedo e Silva,

D. Elisa Leão e D. Maria José de Oli-

veira Pinto de Souza.

Em 18, as sr.as D. Cidalia Estela

de Castro Machado e D. Margarida

Almeida de Vilhena Torres.

Visitas z

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. dr. Agostinho Fontes, Manuel Ma-

ria da Conceição, dr. Ferreira Diago,

Antonio Augusto Fernandes Gomes,

josé Pereira Móia, Vicente Cruz, Al-

bino Rebélo Sebolão e filho, Manuel

Maria Barbosa.

Os que chegam :

Regressou do Brazil o sr. Francis-

'co Marques Teixeira, da Povoa. ,

O Da Africa regressou tambem o

sr. Joaquim Marques Correia, de S.

Tiago.

O Vindo de França, onde os seus

serviços se assinalaram, como na Airi-

ca, regressou a Aveiro, ao seio da ta-

milia e dos amigos, que tantos sómos,

o sr. dr. José Maria Soares, capitão-

medico do exercito, a quem daqui cor-

dealmente abraçamos.

O Regressou de Lisboa o sr. go-

vernador civil do distrito.

O Esteve all o sr. Elio da Rocha

Cunha.

Os que partem z

Depois duma curta demora em

Aveiro, seguiram para Lisboa o sr. dr.

José Lebre de Magalhães e sua es-

posa. '

((13 de que foram envia- ÇO, a ponto de ticar comecarotida
guerra determinou a realisação, .

- cortada.em outubro do corrente ano, de dus Dara o correio os re causa “Valim“ que um canive'
um concurso internacional de ti_ Olhos das suas aSSInatl-Í'lte ordinario pudesse produzir tais te-_ ras. .v rimentos pelo ue se admite a ideia
ro, para o que vao ser convrda- › de ter ha'vmo cr me não

._ _
. .

obstante ser
das as delegaçoes militares dos A bem dos sermços da '

Palzeç aliados
administração, rogamos_ um pobre diabo inofensivo, que vivia

miseravelmente com a familia, mas in--u- A comissão encarrega- lhes satISÍacam as Pes
'capaz de roubar ou mesmo de pedirda de proprôr o aumento a faz” pectlvas ttmportanctas nOIesmola. De verão ocupava-se na pes-

.nos soidos de oficiais e sargen-

acto da apresentação dos¡ ca, e die igvemo andava as pinhas, cumU i ¡
_.,aven a as quais arranjava para irtos do_ exercno, entregou já ao ::fftãsâglíggãáigoãenfgà l mltlgimdo a fome-nsr. ministro da guerra o respeti- mos ue re resenta um _Mb-vo trabalho, no qual é atendida, ° q p

na medida do possivel,a melho-
preluizo gravo para o lor-_

ria dos vencimentos de cada um. "35- Os mortos
Boletim oficiai.-O inspector

Notas finais-A Camara re-
_ _ _ ' salvou suspender a postura que ngm] arjan aÉSJJÍ::Sicãxélgsgoç'çv qr' R$11 permitia a exposição a venda, fó- n 'l da'Chefe gda 3-¡ re aêtíoiã'ogiã"? ra de portas, dc artigos _de co- Rudemente atingido por

“or da diariás: do (iálorto L. merm' _ uma pertínaz enfermidade, ía-' . ' Estava-se abusando murto de l - .Cordealmente o rencnamos. ess, “mg, com“,ão e mas ha eceu ha dia» na sua casa dePela imprensa. - Vrzeu tem m onde Os mos“:uar'ios ocupa_ Alquerubtm, o sr. Manuel Ma-ãgjccatoiscudjorrltlal republicando: vam um grande espaço_ poíbem na Amador, ativo Chefe dede d: [fig aãisa'ãgu›r5rggfifan: entendido. ' conservação de obras publicasda Beira, gque af¡ começou a pu 40- Traz-nos o correio desta e um dos mais populares e
r. ,

' L '

- . . ,bliçar-se que e tem a direcção do ::gigarâso a: eããzndãgr aprecmdos Cidadaos do n°55051;..lose Julio Cesareacolabora- logar ?msm numão¡ uma da distrito.

fãoâgãqã: ::Sdrâfgnücde Me' Mealhada e outra de Alqueru- Conhecido em toda a paa-, u u c , .I

.Muitas felicrdades desejamos
te” wmv?“ relações. com as4
personalidades de maior des-

taque na sociedade, assim na

politica como tóra dela, ape-

  

   

  

    

   

   

 

    

  

   

  

    

   

  
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

   

  

  

  

   

 

A Republica saldou agora a

divida contraída com oan-

tigo e integra diretor da «Tuto-

ria-da-iniancia», o dr. Pedro de

Castro, violentamente arredado

do desempenho do cargo pelo si-

,donis'mo impenitente.

tro cidadão que para,o substituir

o sldonismo encontrou aprestado

e diligente. ›

Então era o dr. Castro quem,

por_scr republicano intransigen-

te, não gosava da confiança dos

dônos _da situação. Agora não

póde merece-la a' nenhum repu-

blicano o encontrado do sido-

nismo.

Era uma reparação que seim-

punha e que finalmente se déra.

oo- Ainda não foi restituido

' ao seu logar de escrivão de direi- _ _ ,
,o em Vagos o dedicado repu_ ver necessrdade de ratificar, em

blicano Artur Sampaio, abruta- “bre“: tempoa 05 Peflimmal'eã damente arredado da“ pelos SMO. paz. o Estado tendo a funeronar

nios. E' necessario que &reposi- ”dos 05 seus orgãos _no ?3'13“ção não sefaça esperar. mento, representando msofisma-

_ velmente a vontade da nação,

abastecimento: possa, ratificando a paz, prestar

a merecida homenagem ao nos-

so heroico exercito de terra e

mar, que na França e na Africa

conquistou para a Historia na-

cional novos e imorredoiros tro-

feus de gloria.

Entretanto, o governo fará um

rapido saneamento da Republica,

embora não saindo jamais da jus-

ta medida da defeza, acarretando

orgulhosamente com o odioso

que porventura essa missão im-

porte; e, cuidando zelosamente

da administração publica, procu-

rará efetivar as medidas neces-

sarias para o aproveitamento das

riquezas naturais, do desenvolvi-

mento da produção, para o ba-

rateamento das subsistencias, pa-

ra a proteção aos operarios e

para a assistencia as classes mais

favorecidas.

Ao governo chegam na pro-

pria hora em. que tomou conta

do poder rumores de que cons-

piradores profissionais e imperti-

A rodam ã d mo a e nentes tramam na sombra per-

no ng passaiâoo ahtãiii'eo soligitio turbações da ordem DUbhca' O
correspondente do Campeão em governo em C350 algum comete'
Lisboa. eque to¡ aprovada em con- rá excessos, porque sabe o que
selhodc ministros na sua reunião deve á dignidade da Republica,á .

331;““ d°m'"g° Para 2' tem' “1' dignidade do poder e á dignidade

Publicada pelos jornais diarios Pessoal de Cada um dos seus
' logo em seguida, depressa se tor- membros; mas se qualquer mo-

rãiggfcfmngãgg: gm ?(18%aot Paíz. tim ou tentativa de rebelião se

' criçãoaporque extimetrgcument produz"” O govçmo' 0°!“ o apmo
torico de valor que se torna ne- de t°d°5 os bons e_ leÊuS Portu'

_cessario registar: guezes, porá a mais implacavel

repressão, empregando todos os

meios legítimos.

0 governo lança, pois, ato-

dos os camtos do paiz o pregão

da ordem e da paz, esperando

que todos os portuguezes con-

fiem na sua ação republicana e

na sua obra nacional.

Quando o “governo depuzér,

na proxima sessão do parlamen-

to, o seu mandato, julgar-se-ha

satisfeito se de seu sacrifício al-

gum bem houver resultado para

a Patria e para a Republica.›

_W_-

llinrlat a distinção (lt Torre e Espada

conferida á cidade de Aveire

   

bim, bem Corno a do nosso so-

ao novo colega.
lícito correspondente de Lisboa.

Estradas. - C-ontinuam em

As duas primeiras serão publica-
_

das no primeiro sabado, e quepessrmo estado as estradas e ca-

minhos publicos.

os seus autores nos relevem a
. . _ demora em atenção á impossibi-

O inverno tem-se feito sentir

sobre elas com uma insistencia

lidade de as incluir a tais bras.

pasmosa, abrindo largas brechas

em algumas. A que daqur con

duz ao Farol loi até coberta pe-

las aguas da ria.

-oo- O sr. ministro do co-

mercio autorisou o estudo da

estrada que, partindo da Ponte

das Tres-estradas, vai ligar á es,-

trada da Chamusca no concelho

de Oliveira do Hospital.

«H- Estiveram em Lisboa

varios representantes das Co-

missões administrativas das Jur-

ias~gerais dos distritos solicitan-

«io se lhes faça a entrega das

estradas distritais e' que passem

,para o orçamento daquelas en-

tidades as verbas Votadas no or-

çamento geral do Estado para

conservação das referidas estra-

das.
'

Os representantes da de

Aveiro solicitaram mais do pre-

sidente do ministerio a creação

de uma companhfa da guarda
republicana entre nós. Mesmo os bosques tambem sem verdurn,

. ,
sem a espessa folhagem d'outr'oraCurso juridico de 1899-1900. quanto Custa assim ver a natura 1-O curso de 1899-1900 deve desprovida dos mimos 'de Flora!...

reunir-se no proximo mez de N d _. . .
n a _

' 'maio em Lormbra, talvez a 15, O 'sum "a 'mmensa SO'daO'. . onde livres as aves cantavamdevendo 05 COUÊ'SCIPUIOS mim' ressoando por toda a amplidãb
dar as suas adesoes. _ para o cs- seus idyllios que amor requestavam,
critorio do sr. dr. Barbosa de
“a alhães ma d _ E( não vejo as gentis filomelaso 302 o' F Z e S tN Jau' ja não ouço o seu dóce trinadri, ,n- l v 2- - a em ar e CSI? o mais doce entre as aves mais bellas,curso, alem do sr. r. Barbosa d'entre todas--o mais afinado!
de Magalhães, os srs. drs. Pedro _
Martins, Sa e Oliveira, Mario No “sem-0 harém favo"”, . _.

aos id Iios do amor marital,(,alrsto, Francisco Mendonça, G0- passa!) sôpro gelado, maldito,dmho do Amaral, etc. sobr'as plantas-o atróz vendaval

Consumo de carnes _A cida-
. ' Quantas luctas intensas acesasde consumiu durante_ o mez de até aqu¡ se não V“, perpassa“ '

março findo 18:29 _qmios de car- -Tempestades, medonhas surprezas,
nes Verdes, produzidas pelo aba- Club a miúdo, nos vinham assustar.
timenro de 94 bois e 2 vitelas

com ° Pçzo de l7:843 (ll-“105; e e o ceu com que olhar o fitaval16 carneiros com o de 188. Oh l a-prece que a Deus dirigia,
un seguradora”. __ Esmve ha bem decerto, mCéu m'a escutava l

dias nesta'crdade o- sr. Antonio para longe' bem ¡onge a impressão
Carvalhal, inspector desta nova d'esses dias d'amarga atrophía.
companhia, com séde no' Porto, Suria a “0163 E locunda estaçãoãue efectua seguros contra to_ que na terra difunda a alegrial

?3 05 “Scos, ,a Premms m0' Ai!... não tardes, 0h vem pressurosa,dicos, como sejam seguros de casta mãe, que consoles só gera,
fogo, marítimos, rendas de ca. vem trazer-nos, com mão dadivosa,“e, roubo, greves, tumultos teus encantos, oh vem, Primaverai

'.4 .Piípularçsp :muscotn um caPl Por t1 brada o cantor sem rival,ta SOCIa e 00.000.3500 65- embrenhado no bosque e na selva,cudos, estando já rcalisados que não 'spalha a harmonia no vale,zsozooomoo'
sem que csparjas teus dons sobre i relva.

A Seguradora, embora nova

ainda, pela sua provada compe-

tencia e magniHCn administração

tem dcante de si um largo futu-

ro, ou Sejam as melhores garan-

tias de estabilidade e solidez.

La Fontaine, disse: «Um cen-

tavo quando seguro a tempo,

vale mais que cinco em prespe-

ctivan. Por isso mesmo recomm-

damos aos leitores a Seguradora,
que e' uma companhia dt: credito,

E' seu representante nesta cida-

de o sr. Victor Coelho da Silva,

proprietario da «Chapelaria-avei-

reuse».

fl “Mundiai,,. - Chamamos a

atenção do leitor para o anuncio

tico, no comercio, na borocra-

cia, na industria, na agricul-

tura, e até mesmo _na impren-

São '

 

L---"-"---V

Í Rui da Cunha e Costa Í
. advogado Í

. R. Manuel Firmino,5-dveiro¡ Fo¡ um cidadão pestana:

' e um amigo leal e desinteres-

sado do seu amigo, que os 'ti-

nha em grande'numero e por

todos os recantos do paiz.

Ha, do talecido. a lembran-

ça mais lisongeira. Nunca o

seu braço se cançou, nem a

sua atividade dos verdes anos

a desvaneceram os proprios

dias da doença incuravel que

o prostrou. Aparecia em toda

a parte onde julgava indispen-

savel a sua presença para le-

var linitivo a uma dôr ou pres-

tar o culto da sua homenagem

a qualquer personalidade em

Ln'---"'--'

_W

tirados á Primavera

Ai não tardes. oh vem pressnrosa,
casta mãe dos efiluvíus divinos,

vem trazer-rms. com mão dadivosa,
teus encantos, teus doces mil hymnos.

 

abemos que o sr. dr. Brito

S Guimarães, atual ministro

dos abastecimentos, ordenou a

remessa de 10 vagons de milho

para Aveiro, vindo cinco direta-

ment de Lisbaa, e os restantes

do P rto, por intermedio do de-

legado daquele ministerio no

 

Vem, que as veigas, por ti suspirosas,
já não imparn d'unensa paisagem,
que o seu brilho-eSSnS tlôres e rosas

Sua ex.a conta com grandes

tudo o inverno sumiu na voragem.
carregamentos de milho africano

depois do dia 20 do corrente, po-

dendo então abastecer melhor o

paiz.

Esta informação, que damos

com sincero prazer, foi-nos pes-

soalmente prestada pelo sr. dr.

Brito Guimarães, com quem ha

dias nos encontrámos em Lisboa.

Da ação beneiica e patriotica

de sua ex.a muito ha a esperar.

*W-

Fillil ll governo

Vem, que na varzena se tentem tranzinlal

_na fallencia de fausto e vcrdor,
do regelo e das neves tão f'ridas

que de Phebo reclamam ofulgor

O pomar e vergel resequidos,

que nos deixam tão crua saudade,

como e triste hoje ve-los dispidos,

so do tempo ao rigor da impiedade l...

'
seu concurso ValiOso ás inicia-

tivas de utilidade.

A viação distrital deve-

lhe serviços, ea sua falta,

muito sentida já durante os

largos dias do cativeiro em

que o retêve a sua prolonga-

da doença, mais sensível se

tornará daqui em deante.

Não tem quem o substi-

tua. E' um logar que ficará

por muito tempo vago.

O falecido era sôgro do

nosso amigo e considerado co-

   

iiiovimento local

Anotações do passado (1917).-

Día 12 de abril.-Vccm do Bra-

le e Africa mensagens telegra-

iicas ao valoroso exercito portu-

guez pelo seu heroísmo em

França.

Dia 13.-0 tempo melhora,

mas o vento norte arrefece imen-

so a temperatura.

!Día 14.-Vem a Fiães, de

visita ao dr. Afonso Costa, o

nosso querido amigo, dr. Barbo-

sa de Magalhães, que no regres-

so descança em Aveiro, onde e

muito cumprimentado.

4+ Resolve-se a realisação

dum comício de propaganda pa-

ra o proximo domingo, comicio

em que devam falar os srs. dr.

Barbosa de Magalhães pelos cle-

rnocraticos; dr. FrancisCo Con.

ceiro pelos evolumooistas, e dr.

Brito Guimarães pelos unionistas.

Dia 15 _Trabalha-se ativa-

mente, na Secretaria municipal,

para completar a tempo o re-

censeamento eleitoral deste ano

 

José de Pinho, a quem. como

a sua esposa e ñlhos', e assim

aos srs. Antonio Augusto e

Toão Maria Amador, seus

irmãos, daqui acompanhamos

no seu desgosto.

A'cêrca do funeral do ex-

tinto, temos em nosso poder,

uma correspondencia daquela

localidade a que no proximo

n.“ daremos publicação.

Mag:

Novas edições

janta patriotica do Norte.-
Esta prestente coletividade aca-

ba de lançar a publico um opus-

culo de propaganda, que o é da

sua obra potriotica e ao mesmo

tempo de Portugal, opusculo ue,
sendo materialmente uma pu li-
cação esmerada, relata em varias

linguas as suas funções e a sua

modelar obra de assistencia 'aos

filhos dos soldados portuguezes
ort'ãos de guerra.

E' profusamcnte ilustrada,

em edição de luxo, com vinhe-

tas in~zpiradas na sua divisa ¡Pe-
la Patria e por Berm, deve me-
:ecerdo publico um feliz aco-

cO governo assumiu o poder

numa hora ('uja gravidade se im-

põe a todos os espiritos.

situação creada pelo acto

revolucionario de 5 de dezem-

bro, líquidou na insurreição mo-

narquica; e ao governo incumbe,

não apenas a punição dos delin-

quentes, mas a resolução 'dos

problemas sociais e economi-

cos que assoberbam os gover-

nantes de todo o mun'do .e uma

obra de politica interna que, vi-

sando essencialmente a defeza da

Republica, nem por isso deve

deixar de sér inspirada num sen-

timento' de tolerancia e até de

bondade, que é o principal apa-

nagio do carater portuguez. E' ' _ Dia Ió-Vecm noncias de al-uma tarefa imensa. A ,resposta da Camara mu"" _guns oficiais que no front nrtu-Para levar a cabo essa tarefa, c'Pa' a sa“daÇãO_ do SI'- dfo Bal'- guez se expozçram, mas 121mmque the marcou a opinião repu- 5053 de Magalhaes: informes de outros.
blicana, o governo tem apenas ,.'EX-'Ím Sr-dr-Bêrbosa de Mflga', Dia 17.-.05 marnotos reno-deante de si alguns dias, e com sec:: vam os preparativos para a pro-
a PTCCIPitaçaP do seu Proadl'ilicitiição que se digitou dirigir-inc: e ;i *ima safra "1° Sal',mento poderia acarretar á naçãO' cidade, que dela teve conhecimento. e Dia 18 _A Camara resolvem :les irreparaveis,o governo tem quemm ela se honrou, Pois vem dum ven 'e os ¡parati-ns do Mercadode cercar todos os seus actos de ”um“ "uma 3°"“ WW?“ de V““ Manual Firmino, t-Jiticando ou

_ _ _ .. , . lia a terra que ilie foi bêrço, no :no- _ _ _ca“leldõ e Cdldados que 0 Obn' mento em que essa terra se sente em L' 'i a Ll“c W*""e“3m O 'uma egam a profundo estudo dos as- verdade desvanecidi pelo merecido onde lhe cou.›cará o medaihão'suntos e das circunstancias_ ,preito que ogovcmo da Republica aca- ;m hmnzc que este .tem.

OS homens que consmuem O l ba dEiiiL'iirãirliid-liílsis desh. Cidade da 'Semiços militares' -" CDE no'
- .

r ~I *
' . . | '

'

governo nao acertaram os cargos coletividade a que ,msm e em 'meu -ncado sudo militar em Pariz o
para satisfação de vaidades mes- nome pessoal, cumpro ogratrssimo de- major de estado-:naior nosso pre-

Quantas vezes, de susto, eu tremiai

   

Alvarenga, março de 1919.

   

   

 

Instante/:samurais
_-  

ILFEMÉBLUTTIÊJIE caro
8, Rua Dambulc, PIP/l.

   

  

 

!105505 estimados assinan- brando dois grandes golpes no pesco- '

sar de nunca haver sido poli- ,

evidencia, prestando sempre o '

merciante portuense, sr. David .

 



,. o melhor e mais '

higienico  
  

  

  

  

    

    
   

  

    

   

  

  

  

clanâeaítãhàtgêntênífaããle cação raros, dálras e sementes de fio e

louvor pela sua obra. 'E' uma interessante e seleta

E' uma publicação digna de escola daq 'elas nOVldades, que o es“.qu das aves

log-c.: especial na estante do co- se notabilsa p..las novidades que

  

l'ecionmior'. Agruiecemos reco- aponta. _ _ _
ç

. nhecidos o exemplar que nos O folheto ex_. ta o apetllf. e orignorancia,o nusso la- Contra as doenças da l

. chegou. d Q :ompleta a curiosidaje dos anui- .vrador não sabe, geral_ J ›

l 1 'J' sab O mal” '- e ”emíwres . . . mente. tirar 0 devido Piuvcl- I f , v i

são os assassmos do dit Sida/ua' -o-o- A «Lair -eco irnica iv M d“ &sacran das “à. nas Pe eu er ume e saUde 'E: l l 'A

  

  

         

  

  

   

 

   

  

                              

   

   

      

    

  

   

  

  

   

   

  

  

Pais, public-...u o antigo inspector Aveiro» publ c .ii já n relatou..

de piilicm de investigação cr m - da su.i gerencia de gro. _

nal em Coimbra, sr. Eurico de Como nos anos anteriores,

Campos, uma brochura de perto este acreditado estabelecrmento

de cincoenta paginas, que acaba- dwrde dos seus lucros pela San-

mos de ler tri-casa de Misericordia, pelo

E' uma mão cheia de revela- MOme'Plo'avelrense e PCIQS P0'

ções sensacionais, tendentes á bresi sendo digno de Teglsm °

demonstração de que, só aos modo por que a sua direçao se

monarqukos comando o “sas. conduziu, lealmente au ada pe-

sinio do chefe da sedição de 5 'o excelente i““woall q cm-

de dezembro. só a eles perten- l-___\\_ -_L

cultivar'.

Contam-se os lavradores

que façam rapar as suas ca-

poeiras e que guardem Corn os

devidos cuidados o escremen-

to das aves para servir de es-

trume.

Pois é pena que assim pro-

cedam, porque perdem um

adubo de ação rapida e muito

   

poeira para a terra:_ deve serIa produção da gordura. lm- se processam e correm seus

preparado como acrma se diz. pregna-se dela de tal modo, devidos e legais 'termos um

que constitue uma seria diñ- autos de inventar-io orfanolo-

culdade para _os preparadores gico a que neste j iso e pelo

_ de peças esteologicas pelas di- referido cartorio se procede

O porco ñculdades com que tropeçam por falecim::itr› do padre Do-l

para desengordurar o esque- mingos Ferreira Jorge, soltei-

Benta Cargueju

 

" "dade do crime. . ._ ,,

ce ?Jrfifctiíciiígiil folheto afirma, 'Albegào dSOUtOÍ encaz' d !lx cndçac'ddo porco_ data leto do cevado. to, que foi morador em Ilha..

' ' ' V0 a 0 a .. '
_

e a sua qualidade de funcronario . l Avegíro i k?ucedq porem, que esse 0 &Argtirâcer a _humanidaâim Mas, em 'compensaçaoüvm desta comarca e em qu.

daquela categoria autentica a a u o está sojeito a fermentar ais antigas ossi as esta Produção ,egordura atinâé ¡nwntariamc (7_ cabeça de

de an' ' ~ 'estrõãsmal'f :sítqbertoi "35 ge as vezes tal grau de pre- cisal Minuel da Rocha Braz,

-orctgs P e' lb Oflbasi 530 de ezninencra, que atrofia a pro- s ilteiro, proprietario, residen-

P - dUÇ'dO. dos musculos. Não se te no mes-.no logar.

activamente, se ficar exposto

ao ar e, durante a fermenta-

ção, perde-se rapidamente mui-

nñnnação, que Solar¡ Alegro' e l Abriu o seu escritorio, jun-Í

Alvaro de Mendonça conhe- 'to ã Praça do Comercio, aos¡

   

     

   

 

   

  

  

   

  

  

    

  

    

    

  

  

   

      

   
  

  

ciam da existencia do complete Arcos, onde pode ser procu-.

a não evitaram por que m? q_ut- :ratio todos os dias uteis, ex- V . . ' _

zeram. Ele propr¡0,o sr. hurico ceto sabados, das 12 ás jõl to azote gazoso em_ estado _ ¡Noãomo ?e Vista mdüb- encontram mais que tenuee E, nos mesmos autos,

de Campoa, se eitforçou na mc_. lhoms_ Na suar ¡ezidenc¡a,l amoniacal, que deveria guar- 'na P0 econsmemrfseo P0'- fibras ?de carne no meio de Correm editos de trinta diaS.

dida do possivel para se apto-.XP .Quinta do Forte-Bonsuces-Í dar-su para sêr aproveitado C9C0mOJ-1ma maquma mara' uma massa de sebo. “a contar da sevunda e ul-

mar dos governantes de entao, ¡so-das 9 ás 10 horas. | Pelas plantas, Vllhosai destlnada a tranSfor- Na economia domesticmtima piibli 'açãoncle este no
Íl--I---_11-7

W

Meditar-te itmiii iii llliil

Longe de afugentar a doença, o

abuso dos medicamentos dá em resul-

tado o tornar uma saude sotrivel uma

saude má a valer. Compenetremo-nos

bem da seguinte'ideia:-que em todas

as circunstancias, o melhor é optar pe-

la simplicidade dos meios que se hão-

de empregar. E, pelo que á saude diz

respeito em particular, quer se trate

de a conservar, quer de a restabele-

cer, os processos mais simples são

sempre os melhores. l

De que depende, na realidade, a

saude, isto é, o equilibrio físico ? Uni-

camente da riqueza, da pureza do san-

gue, e do bom estado do sistema ner-

voso, visto que o sangue e os nervos

são, até certo ponto, a fonte e origem

E' preciso, portanto, evi-

tar todas essas perdas, que

muito prejudicam o lavrador.

Nida mais facil: basta mis-

turar o escremento das aves,

quando se apanha nas capoei-

ras, com qualquer coisa que

seja absorvente, como Srrrim

de madeira, gêsso, casca de

carvalho depois de servir pa-

ra curtir couros, e terriço.

Essas materias fazem se

car o escremento das aves

concorrendo para queriermen-

te c para que conserve, pelo

menos, durante algum tempo,

que o não receberam nem ja:

mais acusaram a rcceçao dos

seus avisos, para lhes fazer vêr

que se tramava contra a existen-

cia desse cidadão.
' t

De dedução em dedução,

num estilo amplo de quem quer

fazer luz sobre o atentado come-

tido, o sr. Eurico de Campos

chega á conclusao, que e hoje

convicção de toda a_ gente, de

que a morte de SidomoiPais fo¡

um trama monarqmco, madura-

mente reñexionado para mais fa-

cilmente se restaurar a monar-

quia?) folheto e' edição da conhe-

cida livraria conimbrvcense ¡Fran-

ça Amadm, e tem a grande

idade do momento, de-

lTllal' em SUbStanClaS alimenti- conserva-se a carne de POI-c”, ' "cspeclivo .rnal. chaman-

cias toda a casta de eSPU“"- salgando-a. E' deste modo que do e citanio o interessa-

UaSÀS lavagms os residuos se obteem os presuntos e Ojdo José Ferreira Jorge, soltei-

. _ _ _ - i_ x Itoucmho curado ou tumado. ro, .ausente em parto incerta.
indUstriais e detritos de qual-¡pam este efeito deve o porco n'lho do falecido irmão pater-

quer natureza,_e que nenhum esta¡ relativamcnle magro_ no do inventariado Manuel

animal aceitaria, acolhe-os o Nos Porcos muito gordosfco- Ferreira Jorge, para assistir'

83:;3.:sogàt;o:,l§eggâ:;oínitj mo são em gera] os cevada; c ia todos os termos_ ate' final do

n l, l _ especialmente os de CertasjfefeflJO mvenlürlo 30619 de'

oua dVê - castas, como por exemplo a jduzrr os seus direitos, nos ter-

Durame larSO 'emi'fo a Car' do Alentejo, o toucrnho perde . mOS da lei, SUb Pena de Te'
n: de pOl'CO era a unica que tanto em con-istencia, quanto valia.

se conheCia .nos centros po-¡quanto ganha em quantidade“ 'Aveiro, 23 de janeiro de

mados¡ e fm POr ela que C0' falta-lhe consistencia, o sal 1919.

meÇOU a venda de came “05 não se impregna bem, e oran- Verifiquei:

açougues' ço produz-se com maior faci- _ O Juh de direno '

 

run _ _ . _ _ .

::São esgotar-sc rapidamente. das nossas forças vitaií.. Procuramos Os tais gazes que, de outro 1.5; sob o ponto de Vista Idade. Alem disso na coação (P Z

manter portanto regu armente a rt- ' › cu tn rio o or. ' _j _ era-ra .

4.' Diario .do/Mía EMM"" queza ê pureza do nosso sangue e a mOdot pede“am desaparecer' . _ d' b tdo f?! O _Pre 40s pedaços fundem_se de tal . _ p “gaia

uva_ do norte é como se intitula resistencia do nosso sistema nervoso Tambem ha quem faça se- “ur-“gr 0d O¡ e 0 Camel“)- modo. que apenas restam pe- O 33“”“ do 4-0 05010¡ . ›

i culo ?WWW-meme P““ que' 50° a l"““em'a dês 'ntempçrlesv car ra :idamente os escrernen- ze to os os animais do- . - _ _ .

um Cpo? I editor - sr. J. Pci-ei- das mudanças de estaçoes, da fadiga á _ l _ mestico . d . _ ¡quenm fragmentos sólidos. Joao Lu¡I Flamengo

bucado P'z ° t sobreposse, dos desgostos, cuidados, tos das aves, estendendo-os, S que a in ustria agri-I para o consumo da came

 

ra da Silva,- Loios, 33, ou seja_ a

coleção da cel:bie folha oficial

,do governo realista do_Porto.

A edição, que é nitida, inse-

re a coleção completa dos tais

diarias, do n.° r_ a 16, em repro-

dução zincogranca.
e.constitue

um' documento historico de va-

lor.

Agradecemos
a oferta e re-

comendamos
a sua aquisição aos

colecionado
res de curtostdade

s

h¡storicas-b
ibliograñcas

.

etc., acabam por airouxar e diminuir.

Podemos coriseguil-o facilmente, sem

incomodos, sem grande despeza, e so-

bretudo,-o que é importante,-sem fa-

tigar o organismo, tomando em tempo

oportuno, por exemplo, na mudança

das estações, e por ocasião de tadigas

persistentes, algumas caixas de Pílulas

Pink. Estas pílulas, que se encontram

á venda em todas as iarmacías e dro-

garias, possuem em altíssimo grau as

tres propriedades que bastam para

restabelecer as sarides mais compro-

metidas: regeneram o sangue, tonlil-

cam os nervos, estimulam as funções

organicas, principalmente as do esto-

COla explora, é 0 POTCO 0 UPÍ- fresca, e especialmente para
CO C196 PreenCh_e 'uma uma' os artigos que se vendem nos [DEIRAS AVIF'RICANAS

gritomgãoãtr Pmduf ' toucin/zeírosou mercuarias, são bar-Dados e h erixertos de
t' . osani-,',~_ .a . - '

Fiais, ailnãiad vivos, teen¡ ou- sigam“ Cb Pora» bvm gm_ ::21:5magudliãlãileeítezaçaü?

serem sacrificados. O boi e o ?Hungaremàs trata-ndo da ex:- excelemes qualidades'
cavalo Pmduzem trabalho.,poraçao _deste animal, Cola Manuel Rodrigues Pereira

7 importancta comercral e na de Carvalho, AVEIRO..Re-

afim?“ a ovalha e a cabrfl- economia domestica é ocioso queixo_

dao leite; a ovelha e o carnei.. aeemuar,

e n camada muito delgada,

numa eira bem plana e seca,

pondo um pequeno abrigo di:

rama de arvores ou outra coi»

su, para o sol não aquecer de-

mais 0 escrernento, activando

a fermentação dele, e para lhe

cair chuva que levaria os me-

lhores principios'soluveis que

o adubo contivesse.

Póde tambem arranjar-se

  

'tulo de Estava mago. As Pílulas Pink são por outro _ _ __ h
.

0°' 80331.20: ultimamente o lado, prescritas, em razão da sua po- um bom &dl-Ibo mlsmmndo ro dao la' o co“lhol da raça

escrita, PU l derosa acção sobre o sangue e sobre esa-@memo Puro das-aves com Angora, fornece um pelo de

 

sr. Jose' Hermida um original

- teatral em i acto, com 7 trans-

formações e 13 numeros de mu-

sica.
_ _ .

A peça, que é ligeira, fm

os nervos, para o tratamento da _anc-

mia, da neurasthenia, do reumatismo,

etc.,-numa palavra, em todos os ca-

sos de empobrecimento do sangue e

de enfraquecimento do sistema ner-

VOSO.

valor; as aves fornecem ovos

o penas.

aproiíii3í°soíssãíêêíãaiLai:'Juizo de direito da romaria _ ?dama *-

terra, na proporção de duas

partes. uma de escremento e

urna de terra, e, empilhando

o estrume assim preparadoem

 

   

  

m scêna ela shut). Evan- As Pílulas Pink estão á venda em 1 _ _ em. _ , __
v N à

polsiiiaaepereira pBastos., gracrosa todas as iarmacias pelo preço de'9lit) amadas» um** de teh“ e 09 :me O PPrcoi a nao se? DE í.

iiieterprere dos trez unicos perso- Beis aicaixa, l5$0gO Breist asõ 2211115215, tra de estrume, em sitio abi'l- tam em os dejectos para es- A .v e 1 V

e t eraz.. asosec., ar- , v ' - .

"agem" delar com aplausos bem magãtsengrogariii Peninsular, rua Au- gado do 501 e qa Chula' _ “uma, nao dá em “da qual' Fall“. "mm Para...”

empregados não só pelo dieseno gusta, 39 a 45, Lisboa. como se ve, a preparaçao quler outro produto. Regra ge- a a “um

l” “graça as s" ~ d *tr me de ave* e' tão sim- Ta 0 POI'CO é unicamen e s em um e m_'..',
perth?, mas Pe -_ 0 @à -u 3 9 i um mento pela m u t to¡

tuaçoes det qiêãuqoauctor prubt CREÀVIE SIMON mas que faz pena_ ver O modo prodmor de came. inte. (to-:em rmzããcü Em:

lhou o seu r - em prenome como os lavradores cuidam Se a função do porco é &giz-5155.33. &ne-'mg uh":

'dos horticul-4.. Os conhem . lente alimento rtp-nur, a. um a.... TODOS os días se veem aparecer d l d _ _ r

toras portuenses, er_- Morel" novos especificos paraa pele, são pouw e e. _ _ pro uzrr carne, fornece-a em i. PUBLXCAÇAO irmanumm a

da Silva & ñlh°~°o lusiamenãe gas; tzdgããmítãfdig msg:: Vale. pais, lelto o fazer tão elevado grau, que nenhum ' ::3333021113 m' «naun-.M.

- ' ' o c r ' . . . __ _ _ .

col“”deragoínoâeqããrgáãrã seu 50 anos em todo o universo apesar das ElPTOVena'lo naSCaPÇBIFa-H mas 0m“) animal &XlSte que o OR este J urzo e pelo ca r- Mb“.mmk ' 'V

n . r . - i ' - - - e

gâiíloããanf 28, respeitante a ro- àügâíêãgãggãóogífâçgzz àgàfã'ã: “que'êe babçndo que “ao Pó' 1811813 nessa funÇaO- _ tOrio do _escnvao do Pedro Franco a O

zeiras em vaso, crisantemos, cra- do Creme. Grande marc¡ franceza. _y de Passar dlrelamente da ca- Outro tanto acontece com quarto otimo, Flamengo, .m &MEF; "M_,_¡¡

-r%

    

o repouso. Com quanto os me- imovel junto ao leito, disse-lhe amamos-te como bons filhos riso. O general tirou nela um
dicos não desesperassem de em voz baixa¡ e muito presamos atua repu- olhar profundo. A bondoso
salvano, ainda assim era bas- - Preciso falar-lhe, venha tação.) menina acercou-se do leito e
¡ame grave a paralisia da lin- comigo. - Sim, sim, bem compre- pondo cariciosamente a mão

gua e o estado moral do en- Clotilde saiu atraz do dr. endo o seu conselho, e hei de sobre a fronte do general dis-

fermo. Samuel. executa-lo cabalmente, verá. se-lhe com doçura: ,

o homem mais culpado, aque-

e que mais atormentou o co-

ração de tua boa mãe, é o ge-

neral Lostan. . . e esse é teu

pai. .

A - Ah! pois se não fosse

W
(275)

' Pintor materno

  

DÉCIMA QUINTA PARTE meu pai, se Clotilde não fosse Se aquele homem podesse -O nosso doente, disse- Que não farei eu para salvar - Meteste-me um grand.

TRADUÇÃO DE um ,salmo sua filha, imaginas que vive- falar, desculpar-se para com lhe ele, precisa duma voz. ca- meu pai?! _ e u susto, mas felizmente já pas_

ria ainda esse homemP. . . seus filhos, pedir-lhes perdao, rinhosa que lhe tranqurlise o - (.onSiga tranquilisar- sou, por:qu deixou da' cmg¡-
V v Daniel rangeu os dentes conversar com eles, o seu co- espirito agitado, e só a meni- lhe o espirito, e-respondo pe- pel-¡go a ma vma_

o ramo de ouvelra acrescentando: coração, cheio de remorsos na lhe p'ódç presta¡- alguma Ia cum.“ 088mm¡ segurou. “um.

_ Apesar de bastante_ no- experimeiitaria algum alrvro. consolaçao. Clotilde entrou no quarto das mãos as de sua 51h¡ e bd_

* ° vo, não desconheço o sacriii- Mas não podia proferir nem - Ah. doutor, amo meu do'enfermo, . jaum repetidas vezes choran-

VIII cio que me devo impôr. E' uma palavra, e, para maior pai o mais que é possivel,.e - DeÍXemo-la só com o doe soluçando. a ,

Vão-se reunindo os nossos- preciso salvar Clotilde, salva- tormento, ouvia tudo que di- bem sabe Deus que daria até pai, disse o doutor a Julio e a - Não quero que .choros,

. personagens la-hei ainda que tenha. . . 218m, ainda que um pouco a Vida para osalvar, exclamou Daniel, que estavam no extre- não quero (me te añilas acu-

Daniel deteve-se. confusamenie, por causa das Clotilde. mo da casa. Clotilde é agora diu Cjomde_ pm,l se corápletar

- Tua mãe, que era um Um grito que o general CXCCSSlvaS dôres de cabeça. _ - Não @necessario tanto. o melhor medico para o ge- o (eu restabelecimento só tal;

Mim.“ v“8553,aconselhar-rm acabava de soltar afogou-lhe Os olhos do enfermo ti- - Que devo fazer? neral. _ tam alguns dias de repouso, e

ia o perdão. a palavra na garganta. nhamuma lucrdez, uma elo- -u intrar sosinha na alco- E todos tres sairam do ga- teus filhos, que te amam mui_

.- Sim, sim, porque não Clotilde correu 'á alcova,e quencra, por aSSlm dizer, pas- va, beija-lo carinhosamente e binete. to, zangar-se-íam comtigo se

sabia senão perdoar c sofrer. Daniel e Julio seguram-na. masa. Como que se lhe adIVi- dizer-lhe: «.Socega, meu que- Quanto ao medko gene_ não ainda““ a cura.

“havam nos Olhares as pala' “do Palie'lás rudeado deh 'HS brez, como tinha de visitar OS E como o general cogu..
Mas ainda me resta esgotar o

calix da amargura, ainda não

conclui a leitura do manuscri-

to de minha mãe, o qual veio

ao meu poder para eu arran-

car a mascara aos culpados.

- Lembra-te, Daniel que

1x

Um anjo junto do enfermo

vras que não podia articular. amigos, dispostos a salvarem- 'seus doentes, logo que o ge- nuasse beijando sofregamen-

Compreendendo o estado te a vida e a honra, que tanto neral recobrara os sentidos,pe- te Clotilde esta acrescentou-

nervoso do general, o dr. Sa- precisas. Não te sobreralte a dira liCença para se retirar. 7 I

O que o general mais ne: muel fez sinal para que todos ideia de que o teu segredo, Clotilde entrou na alcova, ›'

cessitava depois de recebidos saissem do quarto; mas vendo_ por eu e Daniel o sabermos, mas antes enxugou os olhos e (Conama)

os socorros da medecina, era que Clotilde se conservava vá tornar-se publico; não, diligenciou entreabtir um sor- L

 



n
segurando.me pela faixa, não como que se assistissem a um Quem sabe se terá algum de ñôre's, indicou-me com um - Ob!

~ fosse eu, ao arremessá-lo, pa ›- funeral. Olbavam, ora para as dengsto l ' ' gesto rapido o tal solda-o, e Minha mãe puxou-me pe-

t, . ' " "__' rar ao meio da rua. Os peque- carruagens, ora parao povo. Não estará bom? disse-me ao ouvidoz-Atira- lo braço eseguímos para dian-

i-r u "o ' nos, que me conheciam, dei- sem trocarem uma palavra, -Quem pódeadivinharl... lh'o.
te. Depois desse dia estive um

m e tavam-me, em resposta, ñóres sem um sorriso, sem demOns-Irespondeu o major. j O ramilhete descreveu no ano sem o tornar a vêr. No
V, e ramós, e diziam-me adeus, trarem a menor curiosidade - Sabe Deus o, que ele ar uma bela curva, e foi cair ano seguinte, numa das ulti-

Escute: estava eu em Tu- gritando e rindo do m'eu lindo-1 ou prazer, a menor zanga ou ter-"Í murmurou minha mãe. exatamente no peito do sol-
rim com a minha familia; ti- vestuario; eu ria-mc egual- aborrecimento; pareciam au- 7-1; li~ésse uma pessóa'de dado, entre a fivela do cintu- voltado do teatro coma _famii

nha então sete anos. No pe- mente do seu, e divertiamo. tomatos. A multidão aperta-,familia doente? Podia muito rão e a mão que segurava as lia, quando estava para me it'

nL'iltimo dia de Carnaval mi- nos assim a valer. Muito mais va-os por todos os lados; da; bem sC-r. Nem os deixam ir a redeas. ' . deitar, cheguei á janela e estiw

nha mãe ve:ztiu›me um boni- do que hoje (seja dito entre janelas, cheias de senhoras e casa quando teem alguem da O homem estremeceu, co- ve um pedaço a olhar para a'

to trajo de mascara todo de parentesis) por isso que então de mascaras, atiravam confei- sua familia doente, uno é ver- mo se acordasse de um sonho, rua por dentro dos vidmo-FÇ-

.

n

Q \ l .

_ _ O .

t

seda ás riscas azues e brancas uma formosa mascara, langm-ltos e o mesmo era dos carrOs dade, major? agarrou quast involuntaria- zia escuro e nevava.

com tuna faixa encarnada,ldamente reclinnda no fundo para as janelas e da rua para -ISSO é'diñcil, respondeu mente no ramo, ergueu os D: vez em quando, da cot-

uma cabeleira de aneis loiros de uma carruagem, ou um pé- 05 carros; e a pequena dtstan- este.
olhos com surpreza, viu-me, sa em frente, onde havia uríp.

e um gorrOsínho de Veludo sinho pequenino, delicado, a cia ouvia-se tocar a banda, - Olhei-exclamou mi- saudeio-o com ambasas mãos, café e uma taberna, salainl

verde, e levou-me a Ver as bambolear maliciosamente de abafada por um grande baru- nha mãe-Era capaz de ju- ele sorriu e seguiu-me tixn- mascarados fazendo uma 'gri-

mascaras de carruagem. Le«' fóra da portinhola, ou uma lho de pandeiros e trombelas. rar que era por isso que ele mente c a vista até que a tar-ia infanal em voz esganiça-

vavamo's muitos ramos de fiô-wamisola de «debardeurn des- - Pobre gente! disse ¡ni-'está triste. E não obstante vê- carruage desapareceu. da. Nisto chegou' uma patru-

r-es e um grande açafate de caída de um lado não atraíam nha mãe ao major, apontando 'se condenado a permanecer Passados dez ou doze dias lha de cavalaria. As mascaras

confeitos. As ruas- estavam os nossos pensamentos, nem para 'os soldados.-Estes uun~ ali no meio de toda essa gente tornei a ver o soldado no pas- começaram a dança-r em volta

atulhadas de gente;uma imen- os nossos olhares, nem os nos- ca faltam; aparecem em toda que se diverte. . . Não me pó- seio publico. Estava com mui- dela, com muita vozearia e ba-

sidade de carros e de mosca-_sos desejos. a parte. Tanto sofrem e tan- de sair da ideia. tos camaradas seus, e falava tendo as palmas'.

ras muito'bonims, enorme mo-' - Isso não vem nada pa- tos sacrificms fazem sem co- U major sorriu-se. e ria com grande animação. Os soldados embuçados,

u

.

I

Vimento, grande barulho, mui-ira o caso. lherem o menor fruto, sem - Então, que quer?-pro- - Olhe o soldado do ra- nos seus grandes capotes, pas..

,H1 animação. Minha mãe, con-j -- Divertiam-nos. Houve,ilhes darem em troca a mllllmá'. seguro minha mãe, se eu sou moh-disse eu a minha mãe, savam,' fazendo que as não

orme o seu costume, não to-l porem, uma ocasião em que compensação. .assxm? ' puxando-lhe pelo vestido. viam. Um deles, porem, vol-

mava parte alguma na alegriajeu, cançado de gritar e esbra- O major respondeu grave- Depois de darmos a volta, - Cala-te _respondeu ela tou-se paraa nossa casa, e pa-

da festa e qunsi não dizia pa- cejar, me sentei para tomanmenter-E” verdade. a carruagem ía passar outra -não se olha. teceu-me que olhava para a

lavra. De tempos a tempos, folego. Ao desembocar da' -- Se él-acrescentou mi~ vez pela frente dos soldados Não compreendi o motivo janela onde eu estava_
quando paSsavaa carruagem rua do Pó, na praça do nha¡ mãe. Olhe, major; ora Minha mãe, aproveitando um desta recomendação; olhei pa- Cana-,ma “

de algum amigo nosso, meíia- Castelo, estava uma ñleirarlolhe para aquele soldado, o momento em Oueomüíor "cm m ele; mou-me, reconheceu-
¡me, fez um gesto de surpre-

me na mão'um ramo de ñó- de soldados de cavalaria e de,primeiro a começar de cá meu pai olhavam, den-me pa-

ra a mão um pequeno ramolza e exclamou:

res e dizia-me que o atirasse, carabineirOS, imoveis e gravesÍQue aspecto melancolico!

_

u. v -
, ' _ . l

4.

Bontra roubo, oontra inocndios, contra acidentes de trabalho, riscos do transportes,

de mirar. de arvorêdos, de guerra, de tomultos, elo.

A @mm DE 5'56”““ MWM 500.00%“ [nulos

GRANDECONOMIA

com séde em Lisboa,

Reservas em 1917 - 315.123$lll,3

Seguro as de :à mobiliario

rua Garret, 95

w

g contra os riscos de roubo, transportes
_

terestres, marítimos e postais, de sea-
»Por 320 Por Cada 100300 deuvalort 'Sto é Pelo que ras e arvorêdos, de guerra, gréves e tumultos, de fogo 'se Pagaya SÓ _Pelo “SPG de f0$°› “MUNDMLH segura em predios, estabelecimentos, mobilias, acidentes de

numa so apolice os l'lSCOS de incendto e roubo. E tao_ _
trabalho, etc. etc.._.¡_ neceSsano o seguro de roubo como o de fogo.

" Correspondentes_ em todo o paiz _
_ _'

. Em Aveiro, administração do “Campeão 'das Provmem.s,,

' ›
. .v - '~ _A .;-. -_w _ A-u L '. v' '-i - - 1.5,.“ ._-: _ - . v , ,

oo'
Modas e confeções &Camisaria e gravatarla * .73.

Pompeu da Costa Pereira -v
R. de Jose Estevam ele R. Mendes Leite

EC'EBEU já todo o sortido para a presente estação em artigos da mais alta novidadee apurado gosto, importadosdirectamente dos principais centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do 'Porto eLisboa. - E'tamines, para vestido, grandioso sortimcnto desde .7365 o metro. ~ Gabardines, em lindissimas' côres. para vcsrth», desde zona-Cortes de bluza, em sâda crúa; Crépe Georgete, alta novidade. -Voiles, GalesCrépçs da China, Chifons, Moussines, etc., etc.

Especialidade em morins e estamparias para enxovats

Fazendas brancas
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EM sempre á venda Os mais ñnos dôces de ovos,
especialidade da terra. Sortido variadissimo, para -&

'
2
6
3

chá -e sobremeza, numa escolha esmerada e
,l abundante.

EncarregaÀse de despachar nas melhores con-

X

x
ições todas as encomendas e' para todos os pontos?

É

  

x d
ã do paiz, Africa e Brazil, onde tem os seus revende-

d

ã Descontos aos revendedores d'OVOB moles, em
x latas ou barricns de variados tamanhos. Mariscos

da ria dc Aveiro, em conserva.\¡Saborosas enguias?f
assadas á pescador.

  

l

Rua Coimbra -.Alvoiro

   

  

    
      

  

  

   

pe PeítOPal damas
Cura infalível de todas a¡ touca, mesmoas ma|s_ro-

baldes, bronquite: crónicas e aguda. ataques asmatlcos.
etc. Mais de 50 anos de curas s oo melhor, atestado.

Aprovado pelo Conselho de _saude tica de Portuoab
pela Inspectoria Geral d'mgtene dos E. U. do Brazil.

'c Demoro GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS

- _ Run na BELEM, toa-usem¡
VIDA El TODAS .ll !Al-ACM¡

 

   

  

 

  

  

  

  

   

 

   

  

  

  

  
  

  

 

  

 

   

     

    
   

  

     

     

  

   

  

  
     

lim do Porto '
s'¡
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»13,. onde me sort

ti do fatos pa.-

ra. inverno o de

* tudo.

Fiquei aa.

v #tirado com o

colossal sorti._

' mento de can.

“tática e_ M -

“um“agasalho quo v1 na.

llllniotaria 'Elegância Portuense, »o

    

  

   
  

  

  

  

  

   

  

     
  

    

  

      

  

i Capital social: - Escudos Soo:ooo$oo
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à da __ Capital realisado: › 250;000§°° l Fgm.

ã,

' “nupassos manoel '42 a '54 , V gi“ Sede no Porto a-Rua das Flores, 118 33
Égê'- .Para, caãqg \fu-gente“ _tem _Correspondente em Aveiro -_Victor Coelho da . m É; _ _E'wggí v

3,_ * l '- ^ 1+* ' '* r j . Silva, C/zapelarza-avetrense, rua Direita n.° 8. s., :.39
0o :1° MY'. ›

ta nham esta. caga. uma. sole- l_ _ ,
x S d ~, 33 às* E x

_. ta. coleção do sobretudos fei- :_-›,j-_-
O “spam“ Ê '3

;ã 'É
tos, Mepreensivolmente tai'

A' can/ama' "g Ê É
*Si x

. tha-'do so 'bem acabados, per- l:_,__l; › › l V* I í *V _
@5

'q _'33 .

foitosmms, a, pringipiap HBZIRA Pintor-:m0 Gna-Í Contra a jdebilidadeh-Reco-l .5,3
,A

a
_l VE: (30m atelier do cha- mandamos aos nossos leitores o Ê

om 0801!. os.
3,5; peusparasonhoraecroan- vinho nuu'lllvo de carne. e' a ,k

' a") 'Não Percam a. oca'ÊaÉãJQ' WS' gas, o artigos para os con-'cb'arinha peitoral ferrugmosa» e: "H
ph.

j

t
racional'. contra atosse o Xarope peitoral,

..:gif beiilpre grandes novl James», da Firmacia de Pedrol > 01¡ U Í lhe...“ i) krifi
“v. ,dadesw-Kua coimbra n.°lFranco 81 c.“-Rua de Belem.“

l. K , v
' ü

Í: $

:gravatno :47, Lisboa. l ?39' Rua de'geiem' HQFU'C'BOÃ
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mas noite do Carnaval, tendo'


